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VII FÓRUM DE SUSTENTABILIDADE DO COREDE ALTO JACUÍ: 
Inovações Tecnológicas e Práticas de Resíduos Industriais
Universidade de Cruz Alta tem como missão “a produção e socialização do conhecimento 
qualificado pela sólida base científica, tecnológica e humanística, capaz de contribuir com a 
formação de cidadãos críticos, éticos, solidários e comprometidos com o desenvolvimento 
sustentável”.
  Nesse contexto a instituição preocupada com os avanços dos aspectos econômicos e 
tecnológicos do desenvolvimento regional, cria em 2010 o primeiro Fórum de Sustentabilidade 
do COREDE Alto Jacuí - Unicruz que tem como objetivo problematizar junto a comunidade 
interna e externa aspectos que tangem o desenvolvimento responsável, acolhendo os propósitos 
da inovação associados ao pressuposto da ética. 
O VII Fórum de Sustentabilidade do Corede Alto Jacuí: Inovações Tecnológicas e 
Práticas de Resíduos Industriais - 2019, torna público nessa edição especial da Revista Gestão 
e Desenvolvimento em Contexto os melhores trabalhos classificado em cada eixo temático do 
evento que ocorreu de 04 a 07 de junho de 2019, na Universidade de Cruz Alta/UNICRUZ.
 O evento atualmente está em sua 7ª edição e estrutura-se em três eixos temáticos 
específicos os quais são norteadores das discussões propostas no fórum, são eles: 
Eixo 1 - SOCIAL E CULTURAL:  que acolhe trabalhos acadêmicos relacionados 
a inclusão social,  a ampliação dos meios de participação democrática, adoção de sistemas 
educacionais que visavam a melhoria da qualidade de vida de populações em seu território; 
pesquisas sobre alternativas de organização para o trabalho e a geração de renda; estudos 
sobre o desenvolvimento de tecnologias sociais e processos de incubação de empreendimentos 
econômicos solidários através do associativismo ou do cooperativismo, formas alternativas 
de produção cultural local; pesquisas socioculturais contexto jurídico;  dinâmicas culturais 
regionais frente ao desenvolvimento sustentável. 
 Eixo 2 - AMBIENTAL: contemplou trabalhos acadêmicos relacionados  a ações 
voltadas para os marcos regulatórios para o uso dos recursos da natureza na sua relação com 
o crescimento científico e tecnológico; a produção agrícola e o (re)aproveitamento sustentável 
dos recursos hídricos; mudanças e acidentes climáticos frente à ocupação dos espaços; o uso 
racional da água; o uso e manejo dos solos; a gestão de resíduos; a energia limpa frente ao 
desenvolvimento sustentável; a ética como possibilidade de assegurar o desenvolvimento 
sustentável.
 Eixo 3 - ECONÔMICO E TECNOLÓGICO: contemplou trabalhos acadêmicos 
relacionados as formas organizacionais alternativas para produção e geração de renda; a 
produção de matérias primas e a vulnerabilidade dos países produtores frente à economia 
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globalizada; inovações sustentáveis em empreendimentos e negócios; as economias emergentes 
frente a produção altamente tecnologizada e a exigência de mercado; os avanços tecnológicos, 
a produção industrial e a provocação ao consumismo; processos de gestão e resultados frente a 
sustentabilidade; Informação e comunicação desenvolvimento educacional e social.
Nesse contexto em parceira com o Fórum de sustentabilidade de 2019 a Revista Gedecon 
vem socializar os melhores trabalhos avaliados ad hoc por um extenso corpo de avaliadores 
internos e externos da Universidade de Cruz Alta especialistas na área. 
Assim essa edição especial de 2019 é composta pelos seguintes textos: 
Eixo 1: 
OS DESAFIOS DA MULHER NEGRA PARA A CONQUISTA DE ESPAÇO NO 
UNIVERSO DO TRABALHO de Laura Zimmermann de Souza; Ana Luiza Gonçalves 
Padilha; Bruna Laís da Veiga Kazmirczuk; Rafaella Peres Rosa e Raquel Buzatti Souto.
A SIMBOLOGIA DA TOGA E O PROTAGONISMO JUDICIAL de Leonardo Protti 
Hillesheim; Ricardo Enrique Teixeira Facco; Kelvin Alencar Bastos Dias e Marcelo Cacinotti 
Costa. 
ACESSIBILIDADE URBANA: LEVANTAMENTO DE TRECHO EM PASSEIO 
PÚBLICO CENTRAL DE IJUÍ / RS de Tarcisio Dorn de Oliveira; Igor Norbert Soares; Luis 
Gustavo de Melo Atkinson; Geovane Schulz Rodrigues e Matheus Mendonça da Rocha.
Eixo 2: 
BARRAGENS DE REJEITOS DE MINÉRIO E AS CONDICIONANTES GEOTÉCNICAS 
ENVOLVIDAS de Ysadora Schorn e Ricardo Fengler.
DIAGNÓSTICO DE RESÍDUOS SÓLIDOS GERADOS EM UMA AGROINDÚSTRIA 
DO EXTREMO OESTE DE SANTA CATARINA/ RS: ESTUDO DE CASO de Patrícia 
Grassi; Sarah Walbrink; Fernanda Caroline Drumm; Jordana Georgin e Vitória de Lima Brombilla.
Eixo 3: 
OFICINAS DE INCLUSAO DIGITAL PARA IDOSOS de Wendel Henrique Morais 
Moura; Santos, Mariana da Luz; João Antônio da Silva Chicon; Deinior Santos e Patricia 
Mariotto Mozzaquatro Chicon. 
APICULTURA UMA ATIVIDADE PRODUTIVA SUSTENTÁVEL: Estudo de caso no 
Cone Sul de Rondônia de Rodrigo Sasset Parizotto; Claudia Maria Prudêncio de Mera e Diego 
Pascoal Golle.
GESTÃO E ANÁLISE DE CUSTOS PARA A FORMAÇÃO DE PREÇO DE 
COMERCIALIZAÇÃO EM UMA PLANTAÇÃO DE PRODUTOS EM ESTUFAS 
SEMI-HIDROPÔNICAS NA CIDADE DE TENENTE PORTELA de Marina Engler; 
Simoni Bertó; Menuzzi Silvana Tamara Diverio; Azevedo Mirian Rodrigues e Anderson Kunz.
Desejamos uma ótima leitura para todos.
Comissão Cientifica
 
[...] marca distintiva do ser humano, de ser o único capaz de ter responsabilidade, 
significa igualmente que ele deve tê-la pelos seus semelhantes, eles próprios, 
potenciais sujeitos de responsabilidade [...] (JONAS, 2006, p. 175).
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OS DESAFIOS DA MULHER NEGRA PARA A CONQUISTA DE 
ESPAÇO NO UNIVERSO DO TRABALHO1
The challenges of the black woman to conquer space in the labor market
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Desde	 o	 surgimento	 da	 globalização,	 o	 mercado	
de	 trabalho	 vem	 sofrendo	 com	 sua	 influência	 sobre	
os	 grupos	 minoritários.	 Com	 isto,	 verificam-se	
diversos	 tipos	 de	 discriminação,	 principalmente,	
com	 mulheres	 negras	 que	 lutam	 por	 seu	 espaço	 no	
ambiente	profissional.	O	objetivo	da	presente	pesquisa	
se	 detém	 na	 análise	 das	 perspectivas	 das	 mulheres	
negras	 em	 face	 do	 mercado	 de	 trabalho,	 uma	 vez	
que	 o	 preconceito	 existente	 desde	 os	 primórdios	 da	
escravidão	 no	 Brasil,	 ainda	 gera	 grande	 impacto	 em	
meio	a	sociedade.	Assim,	mulheres	negras	têm	de	lutar	
incessantemente	por	seus	direitos	em	todos	os	âmbitos	
da	 sociedade,	 enfrentando	 pré-julgamentos	 maiores	
ainda	 do	 que	 as	 mulheres	 brancas,	 visto	 que,	 além	
de	 pertencer	 ao	 grupo	 estigmatizado	 das	 mulheres,	
enfrentam	 a	 discriminação	 racial.	 Cargos	 inferiores,	




5º	 que	 todos	 são	 iguais	 perante	 a	 lei,	 sem	 distinção	









With	 this,	 there	 are	 several	 types	 of	 discrimination,	




has	 existed	 since	 the	 dawn	 of	 slavery	 in	 Brazil,	 and	
still	 generates	 great	 impact	 on	 people.	 Thus,	 black	
women	 have	 to	 fight	 incessantly	 for	 their	 rights	 in	
all	 spheres	 of	 society,	 facing	 even	 greater	 prejudices	
than	 white	 women,	 since,	 in	 addition	 to	 belonging	
to	 the	 stigmatized	 group	 of	 women,	 they	 face	 racial	
discrimination.	Lower	positions,	 lower	wages	as	well	
as	abuse	in	the	employment	environment	are	some	of	
the	problems	 they	 face	daily	 in	 the	 conflicts	 to	be	 in	
the	world.	The	Federal	Constitution	of	1988	provides	
in	its	article	5	that	all	are	equal	before	the	law,	without	
distinction	 of	 any	 nature,	 ensuring	 the	 inviolability	
of	 the	 right	 to	 equality.	 However,	 although	 equality	
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assunto.	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 qualitativa,	 considerando	 bases	 linguísticas	 para	 sua	
realização.	







I -	 homens	 e	 mulheres	 são	 iguais	 em	 direitos	 e	 obrigações,	 nos	 termos	 desta	
Constituição;	[...]	
Entretanto,	por	mais	que	a	isonomia	formal	esteja	normatizada	na	Constituição	Federal,	
percebe-se	 a	 necessidade	 da	 efetivação	 do	 tratamento	 isonômico	 de	 forma	material,	 para	 a	
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concretização	 das	 oportunidades	 igualitárias	 que	 atinjam	 as	 estruturas	 socioeconômicas	 e	
culturais	de	toda	sociedade.
A	situação	atual	da	mulher	negra	no	Brasil	reflete	as	marcas	deixadas	por	uma	sociedade	




















Nas	 duas	 últimas	 décadas,	 pesquisadores	 têm	 demonstrado	 a	 desigualdade	 racial	
existente	no	país,	inclusive,	o	aumento	dessa	problemática,	principalmente	na	região	sudeste,	
quando	analisada	a	questão	de	raça	e	classe	na	consolidação	do	capitalismo	industrial	do	Brasil.	
Ademais,	constatou-se	que	elas	 ingressam	muito	 jovens	no	universo	do	 trabalho	e	 investem	
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enquanto	 as	mulheres	 negras	 ocupam	 somente	 10,6%	 dos	 quadros.	 Neste	 diapasão,	 10,3%	
integram	 o	 setor	 funcional,	 8,2%	 ocupam	 o	 nível	 de	 supervisão	 e	 1,6%	 o	 de	 gerência.	No	
quadro	executivo,	a	situação	é	ainda	mais	desfavorável,	ocupam	apenas	0,4%	dos	cargos.
	Nota-se	que	o	quadro	das	 trabalhadoras	negras	é	desigual	e	só	se	 inverte	quando	se	
observam	 as	 vagas	 de	 início	 de	 carreira	 ou	 baixa	 exigência	 profissional,	 como	 aprendizes	
ou	trainees.	Na	verdade,	há	uma	sub-representação	das	mulheres,	tendo	vista	os	dados	sobre	
suas	 presenças	 na	 sociedade	 brasileira.	 Nesse	 sentido,	 refere-se	 tanto	 às	 mulheres	 negras,	
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O	mercado	 de	 trabalho	 é	 onde	 as	 pessoas	 têm	 acesso	 à	 renda,	 assim	 ele	 atua	 como	
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A SIMBOLOGIA DA TOGA E O PROTAGONISMO JUDICIAL1
The Toga Symbology and Judicial Protagonism 
HILLESHEIM, Leonardo Protti2 
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O	 presente	 trabalho	 possui	 como	 objetivo	
apresentar	aos	 leitores	o	significado	da	Toga	
e	sua	representação	junto	ao	Poder	Judiciário.	






seus	 limites	 e	 eventuais	 polêmicas	 que	 seu	
protagonismo	 pode	 gerar	 na	 prática.	 No	
desenrolar	deste	estudo,	busca-se	conscientizar	
o	leitor	acerca	da	verdadeira	função	do	Estado	
na	 prestação	 jurisdicional	 e	 a	 relação	 disso	
com	os	operadores	do	direito,	de	modo	crítico	
e	fomentando	a	problematização	dos	fatos	que	











with	 the	 Judiciary.	 With	 this,	 it	 is	 tried	 to	
make	explicit	a	brief	history	on	 the	robes	of	
the	 magistrates	 (toga)	 and	 its	 symbolism.	









way	 and	 fomenting	 the	 problematization	 of	
the	 facts,	 comprise	 the	 everyday	 forensics,	
always	starting	from	the	observance	 that	 the	
toga	symbolizes,	 the	 impartiality	 that	guides	
the jurisdictional provision, as it will develop 
in	the	respective	work.
Keywords:	 Judicial	 discretion.	 Symbolic	
Power.	Toga.	Adjudication.
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para	 evitar	 o	 protagonismo	 e	 discricionariedade	 dos	 juízes,	 de	 modo	 que	 a	 racionalidade	
esteja	sempre	presente	para	então	haver	uma	justiça,	afinal,	o	Direito	desenvolve,	as	pessoas	
se	 desenvolvem,	 o	 tempo	 passa,	 surgindo	 novas	 situações	 jurídicas,	mas	 a	 justiça	 racional,	
garantidora,	com	a	exploração	do	senso	crítico	através	de	uma	boa	intepretação	e	compreensão	
das	leis	devem	ser	sempre	mantidas.	
Em	que	pese	haver	diversos	problemas	no	 tocante	 a	 compreensão	da	 legislação,	 e	o	
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da	República	 Federativa	 do	Brasil.	 Em	 suma,	 o	 artigo	 fora	 escrito,	 principalmente,	 através	
de	pesquisas	bibliográficas,	as	quais	 trazem	as	 ideias,	pensamentos,	e,	acima	de	 tudo,	o	que	




3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
3.1 A pré-compreensão como um contexto prévio de significação: “Não somos uma folha 
em branco”
O	positivismo,	 como	ato	de	dar	nomes	às	 coisas,	 é	 algo	 inerente	à	própria	vida,	 tão	
indispensável	 que	 inviabilizaria	 o	 convívio	 e	 o	 entendimento	 social.	 Qualquer	 cogitação	 a	
relativização	do	 rigorismo	entre	coisas,	nomes	e	 significados,	 traria	 inevitavelmente	o	caos.	


















exemplificados	como	 liberdade,	democracia	e	dignidade...	 formadores	de	um	amálgama	 	de	
sentido,	têm	na	sua	gênese	uma	formação	decorrente	de	uma	positivação	(de	sentido)	mínima,	
cujos	 desdobramentos	 vão	 se	 construindo	 na	 tradição	 histórica,	 variável	 de	 acordo	 com	 as	
transformações	sociais	e	decorrente	da	própria	necessidade	de	transcendência.
Daí	alguns	requisitos	básicos	decorrentes	da	própria	herança	histórica,	como	ressalta	
Miranda	 (2012),	 não	 há	 verdadeiros	 direitos	 fundamentais	 sem	 que	 as	 pessoas	 estejam	 em	
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A	 formação	 do	Estado,	 portanto,	 é	 algo	 que	 não	 se	 exaure	 em	 um	 acontecimento	 e	






considerar	 a	 época	 barroca	 como	 um	 passado	 pré-histórico.	 Conceitos	 e	 palavras	
decisivas,	 com	 as	 quais	 costumamos	 trabalhar,	 foram	 cunhadas	 naquele	 tempo,	
e	 quem	 não	 quer	 se	 deixar	 levar	 pela	 linguagem,	 esforçando-se	 por	 alcançar	 uma	
autocompreensão	 histórica	 fundamentada,	 vê-se	 obrigado	 a	 encontrar	 um	 caminho	
entre	questões	da	história	da	palavra	e	do	conceito.	




Daí	 a	 importância	 da	filosofia	 para	 o	Direito,	 como	há	muito	 se	 verifica	 na	 obra	 de	




destas.	 conforme	 apresentação	de	 sua	obra	 realizada	por	Ernildo	Stein.	E	 assim,	 a	 presente	












A	 posição	 do	 intérprete	 não	 é	 fixa,	 não	 há	 posição	 neutra,	 pois	 a	 interrogação	 ou	 o	
entendimento	acontece	(na	linguagem),	já	que	o	local	de	interpretação	é	por	si	só	o	efeito	do	
passado	sobre	o	presente	(consciência	histórica	efectual).	A	soberania	do	sujeito	é	fictícia,	pois	
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Não	 é	 a	 subjetividade	 humana	 a	 controladora	 do	 significado	 linguístico.	 Ela	 é,	 na	
verdade,	produto	dialógico	que	se	dá	na	tradição	(as	pessoas	estão	sempre	inseridas	na	tradição).	






O	 texto	 jurídico	não	existe	sem	a	norma.	O	 texto	não	existe	na	sua	“textitude”,	pois	
norma	não	pode	ser	vista,	ela	apenas	existe	no	sentido	(texto),	por	isso	que	na	desconsideração	
disso,	sempre	“sobra	a	realidade”	(fato	é	norma	e	norma	é	fato).




história,	 não	 decorre	 da	 vontade	 do	 intérprete	 e	 não	 pode	 ser	 alocado	 a	 partir	 de	medidas	




racionalista	 e	 do	 senso	 comum	 dos	 juristas,	 vertentes	 do	 positivismo	 dogmatático	 e	 do	
positivismo	realista,	faces	da	mesma	moeda	denominada	como	discricionariedade	judicial.
 
3.2 O poder simbólico da Toga: situando o problema do protagonismo judicial
Oriunda	do	Direito	Romano,	a	Toga	é	uma	vestimenta	de	cor	negra	e	de	tamanho	longo,	
utilizada	 pelos	 magistrados	 nas	 sessões	 e	 audiências	 realizadas	 nos	 tribunais	 de	 justiça.	 O	
referido	traje	simboliza	a	presença	do	Estado	e	seu	respectivo	poder,	e	também	a	imparcialidade.	
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O	magistrado	 imparcial	 é	 aquele	 que	 busca	 nas	 provas	 a	 verdade	 dos	 fatos,	 com	
objetividade	 e	 fundamento,	mantendo	 ao	 longo	 de	 todo	 o	 processo	 uma	 distância	






























nunca	deve	dar	um	sentido	a	 lei,	pois	ela	 já	possui,	ele	deve	apenas	aplica-la	 junto	ao	caso	
concreto,	sem	reforma-la	ou	mudar	o	norte,	obtendo	assim	a	justiça	de	fato”.		
Trazendo	 à	 tona	novamente	o	 significado	da	 toga	na	Roma	Antiga	 e	 a	finalidade	de	
usá-la,	o	 juiz	 teria	a	missão	de	ser	a	figura	 representativa	do	Estado,	e	de	 fato	aplicando	as	
disposições	legais	em	vigor,	pois	a	lei	é	soberana,	e	não	aquele	que	veste	a	toga.	A	partir	disso,	
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Neste	 quadro	 de	 inércia	 legislativa,	 talvez	 seja	 verdade	 que	 o	 sistema	 legislativo	
brasileiro	seja	falho	em	determinadas	oportunidades,	mas,	de	outro	lado,	permitir	que	o	Poder	












como	 forma	 de	 promover	 o	 desejo	 pessoal	 daquele	 que	 investido	 sob	 um	 manto	 estaria	
legitimado,	por	sua	própria	consciência,	a	distribuir	e	promover	justiça,	mesmo	que	à	revelia	
da	lei.














e	 a	 visão	de	mundo	 exclusiva	 do	 julgador,	 o	 qual	 não	ostenta	 legitimidade	de	manifestar	 a	
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traz	uma	carga	muito	 intensa	de	 insegurança	 jurídica,	 fragiliza	 a	democracia	 e	 compromete	
um	 dos	 pilares	 da	 jurisdição	 que	 é	 a	 imparcialidade	 e	 a	 igualdade,	 tratar	 todos	 com	 igual	
consideração	e	respeito.
3.3 Do controle democrático da prestação jurisdictional: do Solipcismo Judicial à 
Comparticipação Judicial
A	concretização	dos	direitos	 fundamentais	 no	horizonte	delineado	pela	 interpretação	
constitucional	 reclama	 uma	 compreensão	 em	 torno	 da	 integridade	 do	 ato	 decisório	 e	 suas	
consequências	na	vida	das	pessoas.






tal	 como	no	 jogo	de	 cartas,	 impondo	a	observância	por	parte	dos	demais	participantes.	Por	
outro	lado,	tal	concepção	possui	maior	abrangência,	haja	vista	a	evolução	da	teoria	dos	direitos	
fundamentais,	 consideradas	 as	 suas	múltiplas	 dimensões	 ou	 gerações,	 deitando	 suas	 raízes,	
inclusive,	nos	direitos	fundamentais	sociais	e	coletivos	lato sensu.
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Como	 bem	 assinala	Motta	 (2014,	 p.	 275),	 quanto	 à	 uma	 teoria	 da	 decisão	 jurídica	
democrática	deve	ser,	in verbis:
produto	 de	 um	 procedimento	 constitucionalmente	 adequado,	 por	 meio	 do	 qual	 se	
garanta,	aos	interessados,	aquilo	que	Dworkin	trata	por	participação	moral	[...];	por	
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ainda	 que,	 a	 posteriori,	 lance	 os	 motivos	 de	 sua	 convicção.	 Tal	 cenário	 é	 condizente	 com	




























motivado	é	medida	de	 rigor	para	 a	 caminhada	 rumo	ao	processo	como	democracia,	onde	o	
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o	 cidadão	 tem	 de	 ter	 acesso	 aos	 espaços	 urbanos,	
mas	 também	as	diferentes	formas	que	o	mesmo	pode	
se	 relacionar	 com	 estes	 espaços.	 O	 presente	 artigo	








já	 elaborado	 e,	 a	 partir	 de	 um	 campo	 empírico	 –	
desenvolvido	 através	 do	 levantamento	 e	 análise	 do	
trecho	 urbano	 em	 estudo.	 Assim,	 pode-se	 entender	





Palavras-chave:	Área	 urbana.	 Passeio	 público.	 Ijuí	 /	
RS.
ABSTRACT
Accessibility	 does	 not	 only	 show	 the	 capacity	 of	 the	
citizen to have access to urban spaces, but also the 
different	forms	that	the	same	can	relate	to	these	spaces.	
This	 article	 aims	 to	 bring	 to	 light	 the	 urban	 space	
reality	 of	 Ijuí	 /	 RS	 from	 the	 survey	 and	 the	 analysis	
of	 the	 accessibility	 of	 a	 stretch	 in	 a	 public	 walk	 in	
the	 city	 located	 in	 the	 commercial	 zone	 2,	 stretch	
between	the	two	main	squares	of	the	city	-	the	Republic	
Square	 and	 the	 Imigrantes	 Square.	The	 research	was	
structured	from	a	theoretical	field	-	developed	through	
a	 bibliographical	 survey	 based	 on	 material	 already	
elaborated	 and,	 from	 an	 empirical	 field	 -	 developed	
through	 the	 survey	 and	 analysis	 of	 the	 urban	 stretch	
under	study.	Thus,	one	can	understand	the	importance	
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educação	 e	 lazer,	 permitindo	que	 todos	 exerçam	 sua	 cidadania	 com	autonomia	 e	 segurança	
acolhidos	no	meio	urbanístico.	
















das	 pessoas.	Assim,	 o	 presente	 artigo	 tem	 como	 objetivo	 trazer	 à	 tona	 a	 realidade	 espacial	
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    Fonte:	Autores	(2019).	Adaptado	do	Plano	Diretor	Participativo	de	Ijuí–RS.
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                                  Fonte:	Autores	(2019).
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            Fonte:	Autores	(2019).
Esta	 quadra	 apresenta	 passeios	 regulares,	 porém	 com	 a	 pavimentação	 degradada	
com	muitos	buracos	e	rachaduras	em	relevo,	que	são	considerados	barreiras,	pois	dificultam	




                              Fonte:	Autores	(2019).
Ilustração	06:	Trecho	03	–	Bairro	Centro	/	Ruas	13	de	Maio	e	Barão	do	Rio	Branco
          Fonte:	Autores	(2019).
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Apresenta	 passeios	 regulares,	 porém	 com	 a	 pavimentação	 degradada	 com	 buracos	







                               Fonte:	Autores	(2019).
Ilustração	08:	Trecho	04	–	Bairro	Centro	/	Ruas	Barão	do	Rio	Branco	e	Dr.	Pestana
        			Fonte:	Autores	(2019).
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                               Fonte:	Autores	(2019).
Ilustração	10:	Trecho	05:	Bairro	Centro	–	Ruas	Dr.	Pestana	e	Sepé	Tiarajú
      Fonte:	Autores	(2019).
Esta	quadra	apresenta	passeios	 com	pavimentação	degradada,	 com	muitos	buracos	e	
rachaduras	 em	 relevo,	 que	 são	 considerados	 barreiras,	 pois	 impossibilitam	 a	 locomoção	 de	
deficientes	 físicos.	Apresenta	 apenas	 uma	 rampa	 de	 acesso	 em	 sua	 totalidade.	Não	 existe	 a	
pavimentação	tátil.	A	seguir	imagens	do	local:
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      Fonte:	Autores	(2019).
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               Fonte:	Autores	(2019).
Apresenta	passeios	regulares	na	maioria	do	trajeto,	com	a	pavimentação	em	bom	
estado	para	a	circulação.	Apresenta	apenas	duas	rampas	de	acesso	em	sua	extensão,	ambas	no	
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reduzidas	 pois	 nestes	 exemplos	 um	 cidadão	 que	 apresente	 baixa	 ou	 nenhuma	 visão	 terá	






estes	 espaços.	 Em	muitos	 momentos	 no	 trajeto	 realizado,	 percebeu-se	 que	 haviam	 rampas	





4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Diferentemente	 do	 que	 deveria	 ser,	 a	 realidade	 dos	 espaços	 urbanos	 ainda	 é	 muito	
precária	e	mostra	que	há	muito	para	percorrer	quando	 se	 trata	de	 tornar	o	meio	urbanístico	
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dificultando	e	 limitando	a	vida	de	portadores	de	deficiência	na	sua	 locomoção,	 integração	e	
privando	o	exercício	do	direito	de	ir	e	vir,	assim	como	sua	cidadania.

















com	 os	 princípios	 do	 desenho	 universal,	 servem	 como	 ferramentas	 que	 possibilitam	 que	 o	
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BARRAGENS DE REJEITOS DE MINÉRIO E AS CONDICIONANTES 
GEOTÉCNICAS ENVOLVIDAS1










rejeitos	 resultantes	 do	 beneficiamento	 aos	
quais	 os	minérios	 são	 submetidos.	 Para	 que	
seja	 feita	 a	 construção	 de	 uma	 barragem	ou	
dique,	é	necessário	entender	as	determinantes	
geotécinicas	que	estarão	envolvidas	na	obra,	
para	 e	 compreender	 os	 riscos	 de	 impactos	
sociais	 e	 ambientais.	 Para	 se	 decidir	 o	




do	 tipo	 de	 material	 de	 fundação,	 diferentes	
patologias	podem	ocorrer	como	a	 liquefação	
e	 a	 erosão	 interna.	 Uma	 alternativa	 às	
barragens	é	o	método	de	deposição	em	pilhas	
controladas,	 que	procura	 não	 fazer	 o	 uso	de	
água	e	utiliza	a	umidade	do	próprio	solo	para	
realizar	 as	 escavações.	 Existem	 diferentes	
tipos	 de	 barragens,	 que	 utilizam	 como	
materiais	 a	 terra,	 concreto	 ou	 enrocamento,	
podendo	 ser	 empregadas	 para	 contenção	 de	
resíduos	 ou	 água.	 No	 Brasil	 a	 utilização	 de	




barragem	 de	 terra.	 O	 estudo	 de	 caso	 terá	 o	







of	 the	 processing	which	 ores	 are	 submitted.	
For	 the	 construction	 of	 reservoirs	 or	 dikes,	
it	 is	essential	 to	understand	 the	geotechnical	
conditioners	 involved	 to	 recognize	 the	 risks	
of	social	and	environmental	impacts.	In	order	
to	 decide	 the	 best	method	 of	mining	 tailing	
deposition,	 it	 is	 necessary	 to	 know	 the	 soil	
which	 it	 is	 working	 on,	 taking	 into	 account	
its	 permeability	 and	 resistance.	 Depending	
on	the	types	of	foundation	material,	different	
pathologies	 can	 occur	 as	 a	 liquefaction	 and	
internal	 erosion.	An	 alternative	 technique	 is	




materials	 such	 as	 earth,	 concrete	 or	 rockfill,	
and	can	be	used	to	contain	tailings	or	water.	
In	Brazil	 the	use	of	concrete	dams	 is	not	 so	
common,	 as	 the	 country	 seeks	 economic	
viability	 and	 a	 concrete	 dam	 requires	 labor	
and	 maintenance	 more	 expensive	 than	
the	 earth	 dams.	 The	 case	 study	 will	 be	 the	
focus	 on	 earth	 dams..	 The	 case	 study	 will	
be	 the	 focus	 on	 earth	 reservoirs,	 having	 the	
knowledge	of	 the	country’s	construction	and	
their	advantages	and	risks.
Keywords:	 Environment.	 Mining.	 Tailing	
Deposition.	Pathologies.
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A	mineração	é	uma	das	 atividades	que	 têm	mais	 rentabilidade	econômica	no	Brasil,	







ambiental,	 visto	 que	 após	 a	 deposição	 residual	 na	 barragem,	 a	 água	 do	 reservatório	 pode	
ser	 reaproveitada	 na	 exploração	 do	minério,	 por	 exemplo.	 Para	 que	 o	 risco	 desse	 depósito	







e	 apresentará	 alguns	 exemplos	 de	 barragens,	 relacionando	 os	 casos	 de	 Mariana	 -	 MG	 e	
Brumadinho	-	MG.	As	pesquisas	realizadas	foram	todas	teóricas,	sendo	buscadas	informações	
referentes	ao	assunto	em	teses/dissertações,	artigos	e	notícias	relevantes.	
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
3.1 Rejeitos Mineralógicos
 
	Os	 resíduos	 da	mineração	 são	 dispostos	 em	 barragens	 tanto	 por	 questão	 econômica	
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•	 Montante:	 É	 considerado	 o	 mais	 barato	 e	 menos	 seguro	 dos	 métodos.	 São	
vários	alteamentos	 realizados	sobre	o	primeiro	dique,	no	sentido	do	 reservatório	 (Figura	1).	
Sabendo	que	os	rejeitos	terão	uma	granulometria	diferente,	as	partículas	mais	grossas	acabam	
por	sedimentar	mais	rapidamente,	enquanto	as	mais	finas	ficam	em	camadas	superiores	e	em	
suspensão.	 Este	método	 tem	 uma	 velocidade	maior	 na	 execução	 e	 é	 de	 fácil	 operação,	 em	
contrapartida,	está	sujeito	a	um	maior	número	de	patologias,	como	a	liquefação,	pelo	uso	de	
areias	fofas	não	compactadas	ou	ao	piping4,	e	faz	com	que	as	partículas	de	solo	sejam	carreadas	









sentido	 contrário	 ao	 reservatório	 (jusante),	 dando	 uma	melhor	 estabilidade	 para	 a	 estrutura	
(Figura	2).	O	dique	 inicial	 é	 impermeável,	 sendo	que	 são	utilizados,	no	corpo	da	barragem	
de	terra,	drenos	e	filtros	internos,que	têm	a	função	de	desviar	o	fluxo	de	água	para	locais	de	
desague	seguros,	devendo	ser	bem	planejados	e	projetados,	garantindo,	assim,	alta	eficiência	
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           Fonte:	Karina	Almeida	e	Alexandre	Mauro/G1,	2019.
•	 Linha	 de	Centro:	 É	 semelhante	 ao	método	 de	montante,	 com	 a	 diferença	 de	
que	 os	 alteamentos	mantêm	 o	mesmo	 eixo	 e	 simetria	 original	 (Figura	 3).	Considera-se	 um	
método	intermediário	tanto	em	segurança	quanto	em	custo,	visto	que	não	é	 instável	como	o	
método	de	montante,	e	não	é	seguro	como	o	método	de	jusante.	O	método	é	considerado	uma	




                      Fonte:	Karina	Almeida	e	Alexandre	Mauro/G1,	2019.
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•	 Sistemas	Alternativos:	 Existe	 também	 o	método	 S11D	 de	mineração	 a	 seco,	






























4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Mesmo	 a	mineração	 sendo	 uma	 das	 áreas	 com	maior	 valor	 econômico,	 as	 diversas	
normas	de	fiscalização	que	existem	deveriam	ser	impostas	de	maneira	mais	firme.	Ao	observar	
4	Truckless	-	Sistema	sem	o	uso	de	caminhões.
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que	 existiram	 ao	 longo	 da	 história,	 porém,	 nem	 sempre	 as	 empresas	 querem	 arcar	 com	 a	
manutenção	exigida.
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reutilizar	 ou	 reciclar	 resíduos,	 incluindo	 planejamento,	
responsabilidades,	 práticas,	 procedimentos	 e	 recursos,	
para	desenvolver	e	 implementar	as	ações	necessárias	ao	
cumprimento	das	ações	previstas	em	programas	e	planos.	





realizar	 um	diagnóstico	 quantitativo	 de	 resíduos	 sólidos	
em	cada	ponto	de	geração	em	uma	unidade	agroindustrial	
do	extremo	oeste	de	Santa	Catarina/SC,	do	ramo	avícola.	
A	 quantificação	 foi	 realizada	 por	 três	 metodologias	









uma	 melhoria	 contínua	 em	 relação	 à	 gestão	 dos	 seus	
resíduos	sólidos.		




or	 recycle	 waste,	 including	 planning,	 responsibilities,	
practices,	 procedures,	 and	 resources,	 to	 develop	 and	
implement	 the	 necessary	 efforts	 to	 comply	 with	 the	
planned	action	programs.	The	elaboration	of	a	diagnosis	
of	 all	 the	 residues	 generated	 in	 the	 agroindustry	 unit	 is	




at	 each	generation	point	 in	 an	 agroindustrial	 unit	 of	 the	
extreme	west	of	Santa	Catarina/SC,	in	the	poultry	industry.	
The	 quantification	 was	 performed	 by	 three	 different	
methodologies,	 according	 to	 the	quantity	 and	 control	 of	
waste	 generated:	A-collection,	 segregation,	 storage	 and	
weighing	 of	 waste;	 B-weighing	 of	 the	 waste	 loads	 and	





adequately	 targets	 the	 waste	 generated	 in	 the	 company	
and	 seeks	 continuous	 improvement	 in	 relation	 to	 the	
management	of	its	solid	residues.		
Keywords:	 Agroindustry.	 Solid	 residues.	 Management.	
Diagnosis	of	solid	residues.
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	O	 crescente	 desenvolvimento	 tecnológico	 ocasionou	 um	 aumento	 significativo	 na	


















uma	 série	de	outras	variáveis	que	virão	 a	 seguir,	 como	 forma	de	 acondicionamento,	 coleta,	
armazenamento	temporário,	recolhimento/transporte	e	destinação	final	(PORTAL	RESÍDUOS	
SÓLIDOS,	2014).	









Sendo	 assim	 o	 objetivo	 desse	 trabalho	 foi	 realizar	 um	 diagnóstico	 quantitativo	 de	
resíduos	sólidos	em	cada	ponto	de	geração	em	uma	unidade	agroindustrial	do	extremo	oeste	de	
Santa	Catarina/RS,	do	ramo	avícola.
Diagnóstico de resíduos sólidos gerados em uma agroindústria do extremo oeste de Santa Catarina/ RS: estudo de caso
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2.1 Levantamento de resíduos sólidos agroindustriais
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Sala de Cortes A 3




expedição	e	barreira	 sanitária)	 foram	coletados	após	o	 término	de	cada	 turno,	 com	exceção	
dos	setores	sala	de	cortes	A	e	B	que,	devido	à	grande	quantidade	de	resíduos	gerados,	houve	
necessidade	de	coleta	a	cada	intervalo	(duas	vezes	por	turno).
Nos	 setores	 administrativos,	 almoxarifado,	 ambulatório,	 controle	de	qualidade	 (CQ),	
lavanderia,	 rotulagem,	 sala	 de	 EPI’s	 (equipamentos	 de	 proteção	 individual)	 e	 sistema	 de	
inspeção	federal	(SIF),	os	resíduos	foram	coletados	somente	uma	vez	por	dia.	Já	nos	setores	
ETE	 (estação	 de	 tratamento	 de	 efluentes),	 ETA	 (estação	 de	 tratamento	 de	 água),	 caldeira	 e	









                                      Fonte:	Autores	(2019).
Realizou-se	uma	média	aritmética	dos	valores	da	pesagem,	os	quais	foram	extrapolados	
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Alguns	 resíduos	 de	 EPI’s	 não	 puderam	 ser	 quantificados	 através	 das	 metodologias	
apresentadas	 anteriormente,	 pois	 não	 eram	 encontrados	 no	 descarte.	 Porém,	 sabe-se	 que	





3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
A	Tabela	2	apresenta	a	quantidade	mensal	de	resíduos	gerados	pelos	setores	da	produção.	
Pode-se	 observar	 que	 o	 setor	 que	 mais	 gera	 resíduos	 na	 agroindústria	 é	 o	 da	 produção,	
especialmente	 a	 sala	 de	 cortes	A	 e	 B,	 seguido	 dos	 setores	 expedição,	 barreira	 sanitária	 e	




É	possível	 observar	 na	 tabela	 2,	 que	nos	 setores	 de	pendura	 e	 pré-refriamento	gera-
se	 principalmente	 resíduo	 mangote;	 na	 escaldagem:	 papel	 toalha,	 na	 evisceração:	 avental;	
na	rotulagem	e	expedição:	filme	de	stretch.	Os	setores	subproduto	e	barreira	sanitária	geram	
somente	papel	toalha.
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Máscara 8,3 0,9 0,6 116,6 136,4
Luva	nitrílica 7,2 37,8 18,7 358,6 250,8
Mangote 21,3 10,6 79,2 23,1 251,5 141,5
Embalagem EPI's 2,8 3,1 0,8
Papel toalha 10,93 56,1 58,1 72,6 145,2 18,5 563,2
Avental 28,16 243,8 18,7 501,6 235,4
Luva	plástica 6,6 3,2 22,7 15,03
Fita	etiqueta 168,7 47,7 36,4 295,5
Embalagem sal 19,1
Fita premix 6 26,4
Rolo	de	fita 16,9
Filme stretch 50,1 1038
Embalagem cola       0,25    






Resíduos CQ ETA ETE
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Resíduos CQ ETA ETE
Papel toalha 0,5 2,1






Resíduo Sala EPI's Lavanderia Ambulatório Administrativo SIF
Copos plásticos 0,7 1,2 2,6 5,1 3,1
Embalagens de 















Resíduos Eng. e Manutenção mecânica Caldeira
Copos plásticos 3,7
Papel 12,3
Papel toalha 7 1,47
Plástico	comum 15,4  
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fragmentos	 cárneos,	 sangue,	 conteúdo	 intestinal,	 pêlos,	 ossos,	 penas	 e	 gorduras.	A	 empresa	
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lazer	 e	 socialização.	 Porém,	 também	 gera	 uma	




acompanhar	 os	 avanços	 tecnológicos	 a	 que	 são	
expostas	 diariamente.	 Além	 da	 inclusão	 digital	
ser	um	 instrumento	de	qualificação	social	destas	
pessoas,	 também	 melhora	 a	 qualidade	 de	 vida	
e	 incentiva	 as	 atividades	 cerebrais.	 Outro	 fator	
importante	 é	 que	 a	 inclusão	 digital	 faz	 com	
que	 este	 grupo	 se	 sinta	 pertencente	 ao	 mundo	
globalizado	em	que	se	vive,	o	que	em	muitos	casos	
faz	com	que	exerçam	a	sua	cidadania.	A	Inclusão	
digital	 é	 a	 democratização	 do	 acesso	 ao	mundo	
da	 informática.	 	 Por	 essa	 razão	 desenvolveu-





Neste	 contexto,	 leva-se	 o	 conhecimento	 digital	
àqueles	 que	 não	 tiveram	 acesso	 ao	 mesmo,	 de	
modo	que	possam	 tornar-se	protagonistas	desses	
novos	saberes	sociais.
Palavras-chave:	 Inclusão	 Digital.	 Inclusão	
Social.	Idosos.
ABSTRACT
Nowadays	 there	 is	 a	 period	 marked	 by	 great	
technological	advances	in	various	areas	of	human	
knowledge,	 which	 are	 affecting	 the	 quality	 of	
life	 and	 longevity	 of	 people.	 The	 advent	 of	 the	
internet	and	new	technologies	creates	a	new	way	
of	 obtaining	 information,	 reasoning,	 leisure	 and	
socialization.	 However,	 it	 also	 generates	 a	 new	
form	of	exclusion,	 the	digital	exclusion.	Victims	
of	this	prejudice,	adults,	young	and	mainly	elderly,	
due	 to	 inaccessibility	 and	 limitations	 imposed	
by	 age,	 cannot	 keep	 up	 with	 the	 technological	
advances	to	which	they	are	exposed	daily.	Besides	
digital	 inclusion	 being	 an	 instrument	 of	 social	
qualification	of	these	people,	it	also	improves	the	
quality	 of	 life	 and	 encourages	 brain	 activities.	
Another	 important	factor	 is	 that	digital	 inclusion	
makes	this	group	feel	belonging	to	the	globalized	
world	 in	 which	 they	 live,	 which	 in	 many	 cases	
makes	 them	 exercise	 their	 citizenship.	 Digital	
inclusion	 is	 the	 democratization	 of	 access	 to	
the	 computer	world.	 For	 this	 reason,	 the	Digital	
Inclusion	 Project	 was	 developed	 with	 the	
objective	 of	 contributing	 to	 the	 socialization	 of	
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Esta	 pesquisa	 é	 parte	 integrante	 de	 um	 projeto	 de	 extensão.	 O	 Projeto	 de	 extensão	
“Inclusão	Digital	na	terceira	idade”	existe	desde	2012,	ele	é	um	projeto	de	extensão	PIBEX	
desenvolvido	na	UNICRUZ.	Nesta	edição	ele	conta	com	o	envolvimento	de	um	bolsista	do	












A	 tendência	 de	 envelhecimento	 da	 população	mundial	 provocou	 um	 crescimento	 no	
número	 de	 pessoas	 na	 faixa	 de	 idade	 acima	de	 60	 anos.	 Por	 isso,	 cada	 vez	mais	 o	 público	
alvo	 citado	necessitará	 atualizar	 seus	 conhecimentos	 e	 adquirir	 novas	 competências	 para	 se	
manterem	ativos	e	inseridos	no	contexto	social	(CARNEIRO;	ISHITANI,	2014).







estratégia	para	 construção	e	 afirmação	de	novos	direitos	 e	 consolidação	de	outros,	
pela	 facilitação	de	acesso	a	eles.	A	 inclusão	digital	como	política	pública	 significa	
que	 ela	 seja	 assumida	 ativamente	 pela	 sociedade	 para	 proporcionar	 o	 acesso	 aos	






Oficinas de inclusão digital para idosos
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Quanto	 à	Abordagem:	 pesquisa	Qualitativa,	 nela	 a	 coleta	 de	 dados	 é	 feita	 por	meio	
de	observações,	 entrevistas,	diários	de	pesquisa,	questionários,	 	 construindo-se	uma	 rede	de	
relações.






























As	 aulas	 iniciaram	 na	 primeira	 semana	 de	 abril.	Aplicou-se	 um	 questionário	 a	 fim	
de	 coletar	 as	 informações	 relacionadas	 ao	 nível	 de	 conhecimento	 dos	 alunos	 em	 relação	 a	
informática.
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do	curso,	 cita-se	 algumas	 respostas:	espero aprender tudo	 (aluno a); editar texto, formatar, 
imprimir e enviar email (aluno b); conhecimento quanto mais melhor (aluno c); aprender o 
suficiente para manipular o computador (aluno d); aprofundar os conhecimentos obtidos no 










	 Com	 o	 desenvolvimento	 do	 projeto	 busca-se:	 democratizar	 o	 acesso	 aos	 meios	 de	
informação	e	comunicação,	gerando	oportunidades	de	socialização,	interação	e	integração	na	
sociedade	 atual;	 otimizar	o	uso	dos	 recursos	 tecnológicos	da	 informação	 e	da	 comunicação	







a	 atuação	 com	 idosos,	 proporcionando	 a	 intergeneracionalização	 (convívio	 entre	 diferentes	
gerações)	 tendo	 em	 vista	 que	 os	 acadêmicos	 estão	 exercendo	 a	 função	 de	 mediadores	 do	
processo	ensino-aprendizagem	ao	uso	de	computadores.
Oficinas de inclusão digital para idosos
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Atualmente,	 a	 sociedade	 tem	 se	 sensibilizado	
para	a	manutenção	do	equilíbrio	entre	as	questões	
ambientais	e	a	produção	de	alimentos,	objetivando	
qualidade	 de	 vida	 e	 a	 sustentabilidade.	 Dessa	
maneira,	 as	 atividades	 e	 práticas	 agrícolas	 que	
respeitam	o	meio	ambiente	vêm	recebendo	destaque	
no	 cenário	 produtivo,	 dentre	 elas	 a	 apicultura.	
Segundo	 a	 ABEMEL	 (2014),	 o	 mel	 produzido	
no	Brasil	é	destaque	internacional,	estando	o	país	
como	o	8º	maior	exportador	de	mel	do	mundo.	O	
Estado	 de	 Rondônia	 acompanha	 o	 crescimento	




reduzido	 de	 informações	 sobre	 os	 custos	 de	
produção,	 comercialização	 e	 ganhos	 ambientais	
proporcionados	pela	atividade.	O	presente	estudo	
teve	como	objetivo,	a	partir	de	um	estudo	de	caso,	
de	 quantificar	 o	 recurso	 financeiro	 necessário	
para	a	instalação	de	um	pequeno	apiário	em	uma	
propriedade	 rural,	 bem	 como	 estimar	 os	 ganhos	
monetários	 após	 o	 primeiro	 ano	 de	 exploração	
da	 atividade.	Ao	 longo	 da	 pesquisa	 foram	 feitas	
comparações	 entre	 a	 lucratividade	 no	 atacado	 e	










the	 balance	 between	 environmental	 issues	 and	
food	 production,	 aiming	 at	 quality	 of	 life	 and	
sustainability.	In	this	way,	the	agricultural	activities	
and	 practices	 that	 respect	 the	 environment	 have	
been	 receiving	 prominence	 in	 the	 productive	
scenario,	 among	 them	 beekeeping.	 According	
to	 ABEMEL	 (2014),	 honey	 produced	 in	 Brazil	
gained	 a	 greater	 prominence	 in	 the	 international	
scenario	 placing	 the	 country	 as	 the	 8th	 largest	
exporter	 of	 honey	 in	 the	 world.	 The	 State	 of	
Rondônia	accompanies	the	growth	of	the	Brazilian	
beekeeping	 activity,	 receiving	 prominence	 in	
the	 North	 region	 of	 the	 country.	 The	 Southern	
region	 of	 Rondônia	 is	 responsible	 for	 much	 of	
the	 state’s	 honey	 production,	 but	 it	 still	 has	 a	
small	 number	 of	 information	 on	 the	 production,	
marketing	and	environmental	costs	of	the	activity.	
The	 main	 objective	 of	 this	 study	 is	 to	 quantify	
the	amount	necessary	to	install	a	small	apiary	on	
a	rural	property	and	estimate	the	monetary	gains	
after	 the	first	 year	of	 exploration	of	 the	 activity.	
Throughout	 the	 research,	 comparisons	 were	




activity	 contributes	 to	 the	 generation	 of	 income	
for	the	rural	producer	besides	collaborating	for	the	
environmental	preservation.
Keywords:	 Rural	 property.	 Profitability.	
Environmental	preservation.
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o	 Brasil	 é	 um	 dos	 núcleos	 de	 produção	 mundial	 de	 gêneros	 alimentícios,	 sobressaindo-se	
expressivamente	em	produtividade	e	qualidade	da	agricultura,	ademais,	conta	com	quantidade	
significativa	 de	 espécies	 da	 fauna	 e	 flora	mundial.	 É	 neste	 cenário	 que	 a	 atividade	 apícola	







Rondônia,	 todavia,	 não	 há	 nenhum	 levantamento	 técnico	 significativo	 da	 capacidade	 de	
sustentabilidade	econômica	dessa	atividade	na	região.	Para	Santos	e	Ribeiro	(2009),	a	atividade	
é	essencialmente	ecológica	e	uma	das	poucas	que	satisfaz	todos	os	aspectos	da	sustentabilidade:	
o	 ambiental,	 o	 econômico	 e	 o	 social.	De	 acordo	 com	 o	mesmo	 autor,	 é	 comprovadamente	
rentável	e	de	grande	importância	econômica.	






2 APICULTURA: PERCURSO HISTÓRICO NO MUNDO
A	criação	do	gênero	Apis spp.	de	forma	intensiva	remonta	vários	séculos,	sendo	explorada	
desde	os	primórdios	da	civilização	(GONZAGA,	1998).	No	antigo	Egito,	a	apicultura	começou	
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Entre	 os	 gregos,	 os	 primeiros	 indícios	 das	 atividades	 ligadas	 à	 apicultura	 foram	
encontrados	 na	 Ilha	 de	 Creta.	 Existem	 registros	 de	 que,	 seguindo	 os	 passos	 dos	 egípcios,	
passaram	a	fazer	uso	da	apicultura	migratória.	Santos	(2015)	menciona	que	foram	os	gregos	
que	começaram	a	estudar	sobre	as	abelhas.	De	acordo	com	o	autor:
O	 primeiro	 estudo	 científico	 sobre	 as	 abelhas	 foi	 realizado	 por	Xenofonte	 (430-
355	a.C.),	autor	de	uma	obra	de	vários	volumes	denominada	‘Anábase’.	Discípulo	
de	 Sócrates	 e	 profundo	 conhecedor	 da	 história	 de	 seu	 povo,	 Xenofonte	 foi	 o	
primeiro	a	descrever	a	vida	de	uma	colmeia,	bem	como	a	enumerar	as	propriedades	
curativas	do	mel,	nos	vários	tratados	que	escreveu.	Seus	estudos	foram	continuados	














ao	 clima,	 relevo	 e	 flora	 disponíveis.	As	 características	 florísticas	 influenciam	positivamente	






pragas	 e	 enfermidades,	 de	 redução	 na	 produção	 dos	 produtos	 de	 origem	 apícola.	Acredita-
se	que	até	a	década	de	1950,	aproximadamente	80%	das	colmeias	 tenham	sido	aniquiladas.	






venha	 ocupando	 cada	 vez	 mais	 espaço	 no	 cenário	 produtivo	 mundial.	 O	 desenvolvimento	
desta	atividade	não	impacta	o	ambiente,	uma	vez	que	a	conservação	dos	recursos	naturais	é	
essencial	 para	 que	 a	 prática	 apícola	 propicie	 retorno	 financeiro	 aos	 pequenos	 proprietários	
rurais	(OLIVEIRA	et	al.;	2010;	SILVA,	2010).
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Vilhena	é	20.8	 °C,	 	possui	uma	pluviosidade	média	anual	de	1908	mm.	 	A	propriedade	em	
análise	encontra-se	na	zona	de	transição	entre	os	Biomas	Cerrado	e	Floresta	Amazônica,	com	
coordenadas	12°39’24.05”	S	60°11’51.70”	O,	na	Amazônia	Ocidental	brasileira.	(IBGE	cidades,	
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feitos	de	madeira	ou	metal,	 apresentando	proteção	contra	 formigas	e	cupins	e	 instalados	de	
forma	 que	 as	 colmeias	 fiquem	 50	 cm	 acima	 do	 solo,	 facilitando	 o	manejo.	 Dessa	maneira	
procedemos	 com	a	 implantação	do	 apiário	 seguindo	 a	NBR	15.585/2008	onde	 determina	 o	
sistema	adequado	de	instalação,	manejo	e	exploração	apícola	a	campo.	













faltar	 reservas	 de	 alimento	 nas	 colmeias	 e,	 nestas	 situações,	 as	 abelhas	 deverão	 receber,	 da	
mesma	forma,	alimentação	de	subsistência.	As	abelhas	devem	ser	alimentadas,	ainda,	quando	
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Insumo Unidade Qtd/Caixa Preço (unitário) Valor R$ Valor US$
Participação 
(%)
Açúcar kg 1,50 3,29 4,94 1,52 2,0
Feromônio ml 0,10 50,00 5,00 1,54 2,0





diretamente	 ligado	 ao	 valor	 praticado	pelas	 associações,	 produtores	 e	 demais	 empresas	 que	
comercializam	a	cera	de	abelha,	seja	ela	na	forma	bruta	ou	já	processada,	como	cera	alveolada.	
Tabela	3	-	Custos	relacionados	à	manutenção	das	caixas	para	colmeias
Insumo Unidade Qtd/Caixa Preço (unitário) Valor R$ Valor US$
Participação 
(%)
Cera kg 2,00 45,00 90,00 27,69 36,4%
Manutenção caixa/ano 1,00 25,00 25,00 7,69 10,1%
Subtotal 115,00 35,38 46,5%
Fonte:	Elaborado	pelo	autor	de	acordo	com	os	dados	levantados,	2018.
4. 3 Custo total de implantação de apiário





a	 possibilidade	de	 recuperar	 o	 valor	 investido	no	primeiro	 ano	produtivo,	 tendo	 a	 partir	 do	
segundo	ano	a	possibilidade	de	um	valor	agregado	maior.	
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- R$ R$ US$
CUSTO OPERACIONAL EFETIVO - COE:
Operações Agrícolas:         
Cera kg 2,00 45,00 90,00 27,69 36,4%
Manutenção caixa/ano 1,00 25,00 25,00 7,69 10,1%
Sub-total  115,00 35,38 46,5%
Insumos:  
Açúcar kg 1,50 3,29 4,94 1,52 2,0%
Ferormônio ml 0,10 50,00 5,00 1,54 2,0%
Sub-total  9,94 3,06 4,0%
Outros:  
Funrural	 1,2% 1,00 6,66 6,66 2,05 2,7%
Frete	 0,5% 1,00 2,78 2,78 0,86 1,1%
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  - - -
Sub-total  - - 9,44 2,90 3,8%
COE - TOTAL:  134,38 41,35 54,3%
Custos Fixos:
Suplemento	proteico gr/caixa 0,30 30,00 1,50 0,46 0,6%
Depreciação	de	
máquinas
 2,15 0,66 0,9%
Depreciação	de	
instalações
   14,00 4,31 5,7%
Custos Fixos - Total:    17,65 5,43 7,1%
COT*:    152,02 46,78 61,4%
Custos Oportunidade:
Remuneração	da	mão	
de obra R$/caixa 1 95,40 95,40 29,35 38,6%
Custo Oportunidade 
- Total: 95,40 29,35 38,6%
 CUSTO TOTAL - 















Participação %Unitário - 
R$ R$ US$
CUSTO OPERACIONAL EFETIVO - COE:
Operações Agrícolas:
Cera kg 2,00 45,00 90,00 27,69 0,4
Manutenção caixa/ano 1,00 25,00 25,00 7,69 9,9%
Sub-total 115,00 35,38 45,6%
Insumos:
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Açúcar kg 1,50 3,29 4,94 1,52 2,0%
Feromônio ml 0,10 50,00 5,00 1,54 2,0%
Sub-total 9,94 3,06 3,9%
Outros:
Funrural	 1,2% 1,00 6,66 6,66 2,05 2,7%
Frete	 0,5% 1,00 2,78 2,78 0,86 1,1%
Sub-total - - 9,44 2,90 3,8%
COE - TOTAL: 134,38 41,35 54,3%
Custos Fixos:





instalações 14,00 4,31 5,7%
Custos Fixos - Total: 17,65 5,43 7,1%
COT: 152,02 46,78 61,4%
Custos Oportunidade:
Remuneração	da	mão	
de obra R$/caixa 1 95,40 95,40 29,35 38,6%
Custo Oportunidade 
- Total: 95,40 29,35 38,6%














é	 61,66%	 (R$	 832,50)	menor	 que	 a	 receita	 bruta	 no	 atacado	 (R$	 1.350,00),	 essa	 diferença	
significativa	se	deve	ao	valor	praticado	em	ambos	os	cenários,	quando	comparamos	o	 lucro	
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GESTÃO E ANÁLISE DE CUSTOS PARA A FORMAÇÃO DE PREÇO 
DE COMERCIALIZAÇÃO EM UMA PLANTAÇÃO DE PRODUTOS 
EM ESTUFAS SEMI-HIDROPÔNICAS NA CIDADE DE TENENTE 
PORTELA1
Management and cost analysis for the training of marketing price in a planting 
of products in semi-hydroponic stoves in the city of Tenente Portela
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O	mercado	está	 cada	vez	mais	 competitivo,	 exigindo	
cada	 vez	 mais	 um	 diferencial,	 o	 preço	 que	 é	 um	
dos	 fatores	 de	 maior	 competitividade	 no	 mercado.	
Assim	 a	 propriedade	 rural	 necessita	 que	 seu	 gestor	
esteja	 cada	 vez	 mais	 atualizado	 com	 as	 atividades	
que	 são	 desenvolvidas	 na	 mesma,	 sendo	 necessário	
que	 o	 mesmo	 possua	 organização	 do	 que	 envolve	 o	
processo	produtivo,	para	isso	é	necessário	que	busque	





familiar	 e	 a	 gestão	 da	 propriedade,	 os	 sistemas	 de	





de	 maior	 lucratividade,	 proporcionando	 informações	
confiáveis	 ao	gestor	da	propriedade,	 além	de	auxiliar	
na	 formação	de	preço	das	 culturas	 analisadas.	Faltou	





The	 market	 is	 increasingly	 competitive,	 increasingly	
demanding	 a	 differential,	 the	 price	 that	 is	 one	 of	 the	
most	 competitive	 factors	 in	 the	 market.	 Thus,	 the	
rural	property	needs	its	manager	to	be	more	and	more	
updated	with	the	activities	that	are	developed	in	it,	being	
necessary	 that	 it	 has	 organization	 of	 what	 involves	
the	productive	process,	 for	 that	 it	 is	 necessary	 that	 it	
looks	for	information.	In	this	paper,	initially	addressing	
theoretical	 aspects	 through	 a	 literature	 review,	 it	 is	
also	 a	 documentary	 study	 and	 case	 study	 in	which	 it	
includes	concepts	and	definitions	of	the	various	items	
that	 address	 agriculture,	 including	 family	 farming	
and	 management	 of	 property,	 costing	 systems	 and	
especially	the	costs	in	rural	accounting.	The	purpose	of	
the	study	is	to	propose	a	Ferrari	family	property	costing	
system	 for	 semi-hydroponic	 tomato	 and	 strawberry	
crop,	 analyzing	 which	 crop	 is	 the	most	 effective	 for	
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A	agricultura	 é	de	grande	 importância	para	o	desenvolvimento	do	país,	 e	 ao	mesmo	







na	mesma,	 sendo	 necessário	 que	 o	mesmo	 possua	 organização	 do	 que	 envolve	 o	 processo	
produtivo,	para	isso	é	necessário	que	busque	informações.
Algumas	 propriedades	 formam	 o	 preço	 de	 forma	 imprecisa,	 fixando	 na	maioria	 das	
vezes	a	partir	do	próprio	mercado,	sem	levantar	os	custos	reais	para	a	produção	do	produto.	





Considerando o sistema adotado pela empresa familiar, em regime de agricultura 
familiar, qual é a metodologia para aferição do custo da produção em sistema semi-
hidropônico de produção de tomates e morangos, para estimar o preço de venda, levando 
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2.1 Agricultura Familiar e Gestão em Propriedades Rurais
A	 agricultura	 Familiar	 é,	 em	 sua	 essência,	 uma	 atividade	 de	 produção	 que	 envolve	









2.2 Empresa, Atividade Rural e Produtor Rural
A	 Empresa	 rural	 destina-se	 a	 produção	 de	 atividade	 com	 a	 finalidade	 principal	 de	
obtenção	de	lucratividade.	Em	se	tratando	de	atividade	rural	considera-se	como	a	exploração	
do produto in natura	realizado	pelo	próprio	agricultor	para	a	obtenção	de	renda	e	produtor	é	
tratado	como	aquele	que	retira	da	terra	o	seu	sustento	e	com	o	produto	excedente	obtém	renda.	
A	principal	forma	de	trabalho	praticado	no	meio	rural	é	a	agricultura	na	qual	Santos,	
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do	 custo	 dos	 produtos,	 a	 avaliação	 dos	 estoques	 que	 geralmente	 representam	 um	 valor	
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ou	 seja,	 pode	 acontecer	 que	 os	 custos	 variem	 proporcionalmente	 ao	 volume	 produzido	 ou	














grande	 importância	 na	 analise	 de	 decisões	 de	 custos	 e	 preço,	 onde	 apenas	 gastos	 variáveis	
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4.1 Comercialização de Morangos
Observou-se	que	quanto	à	venda	do	morango	in	natura	mensalmente	ocorreram	quedas	








4.2 Comercialização de Tomates
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     Fonte:	Autores	(2019).
4.3 Balanço de abertura
Com	 o	 levantamento	 do	 que	 a	 propriedade	 possui,	 para	 produção	 do	 tomate	 e	 do	




BALANÇO DE ABERTURA 01/01/2017
ATIVO R$ 142.697,78
ATIVO CIRCULANTE R$ 37.123,28
CAIXA R$ 500,00
RESERVA	P/INVESTIMENTO R$	36.623,28
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PASSIVO CIRCULANTE  
PASSIVO NÃO-CIRCULANTE R$ 62.697,78
EMPRÉSTIMO R$	62.697,78
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO 
EXERCÍCIO EM 31/12/2017 MORANGOS TOMATES
RECEITA OPERACIONAL BRUTA R$        48.258,00 R$      35.025,84
(+)	RECEITA	COM	VENDAS R$					48.258,00 R$						35.025,84
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA R$       723,87 R$           525,38
(-)	 IMPOSTOS	 E	 CONTRIBUIÇÕES	 INCIDENTES	
SOBRE A VENDA R$									723,87 R$											525,38
RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA R$ 47.534,13 R$      34.500,46
(-)	COMPRAS	DE	INSUMOS R$										3.795,28 R$								9.730,59
LUCRO BRUTO R$ 43.738,85 R$      24.769,87
DESPESA C/ VEÍCULO R$          2.600,00 R$        2.600,00
COMBUSTÍVEL R$										2.100,00 R$								2.100,00
MANUTENÇÃO R$             500,00 R$           500,00
DESPESA C/ ENERGIA ELÉTRICA R$          1.500,00 R$        1.020,00
ENERGIA ELÉTRICA R$										1.500,00 R$								1.020,00
DESPESA C/FUNCIONÁRIO R$        11.270,21 R$      10.608,60
SALÁRIO R$										6.578,00 R$								6.578,00
INSS R$             199,33 R$           199,33
FGTS R$             693,33 R$           693,33
FÉRIAS R$													788,65 R$											788,65
13º SALÁRIO R$													598,00 R$											598,00
COMISSÃO R$										2.412,90 R$								1.751,29
DESPESA C/ DIARISTA R$        12.400,00 R$      12.400,00
SALÁRIO R$								12.400,00 R$						12.400,00





MAQUINAS E EQUIPAMENTOS R$               30,00 R$											280,00
LUCRO LÍQUIDO R$          4.271,80 R$   (10.577,30)
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PASSIVO CIRCULANTE  
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PASSIVO NÃO-CIRCULANTE R$ 50.226,90
EMPRÉSTIMO R$	50.226,90
CAPITAL SOCIAL R$ 80.000,00
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO R$ 6.305,50























4.6 Oportunidades e ameaças à gestão do negócio em estudo
A	análise	FOFA	é	um	desdobramento	dos	pontos	fortes,	pontos	fracos,	oportunidades	e	
ameaças	da	empresa.	Trata-se	de	um	método	de	pensamento	estratégico	muito	utilizado,	uma	
ferramenta	 para	 construção	 de	 um	 plano	 de	 decisões	 consistentes	 e	 sustentadas	 (KOTLER,	
2000).	Nesse	sentido	demonstra-se	como	forças	a	elevada	produtividade	da	planta;	o	cultivo	é	
realizado em ambiente protegido, resultando em um produto mais limpo, minimizando o uso 
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unidade	 de	 área	 cultivada,	 pois	 são	 eliminadas	 operações	 de	 preparo	 e	manejo	 do	 solo	 e	 a	
adoção	da	produção	 em	 sistema	 semi-hidropônico,	 com	o	posicionamento	 acima	do	 solo,	 a	
uma	altura	que	 facilita	o	processo	de	colheita;	 automatização	dos	 sistemas	através	de	 timer	
eletrônico,	onde	com	a	programação	das	horas	não	há	necessidade	do	cuidado	com	a	hora	para	
a	ligação	da	bomba	de	irrigação	de	água.	
Quanto	 às	 fraquezas	 o	 elevado	 investimento	 inicial	 para	 implantação;	 e	 como	 este	













5 CONSIDERAÇÃO FINAL 
 
Inicialmente	foi	verificado	junto	aos	proprietários	sobre	qual	sistema	era	utilizado	para	
apurar	 o	 lucro	 ou	 prejuízo	 da	 propriedade,	 e	 observou-se	 que	 o	 proprietário	 tinha	 somente	
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FAO,	Organização	das	Nações	Unidas	para	a	Alimentação	e	Agricultura.	FAO – BID 
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